                                                     INTRODUÇÃO

                  AS ORAÇÕES COLECTA DOS DOMINGOS DA PÁSCOA

Collecta, nos primeiros séculos, significava a reunião do clero e dos fiéis. Foi um nome que se deu à assembleia reunida. É a ekklesia que se reunia assiduamente para ouvir a Palavra de Deus e celebrar a eucaristia. 

O Missal de Paulo VI designa com o nome de Collecta a primeira oração presidencial. É esta definição que nos interessa nestas reflexões. É única em cada missa e podemos afirmar que é a fórmula que nos oferece mais diversidade. É a oração que pronuncia o celebrante depois da oração do povo. Com ela, conclui-se os ritos introdutórios da missa. A intervenção do presidente tem como finalidade reunir as súplicas silenciosas dos fiéis numa só, dar-lhes uma expressão pública, criar uma unanimidade numa só voz; daí, o nome de Colecta. É uma oração breve, concisa, com grande profundidade teológica e doutrinal, expressa numa linguagem nobre e digna. Manifesta a mediação que o sacerdote realiza in persona Christi entre Deus e o povo. Esta oração ouve-se de pé. Os fiéis fazem sua esta oração pelo silêncio e pelo Ámen final. 

A Colecta dá à celebração uma fisionomia própria do culto trinitário. A oração é dirigida ao Pai, meta de toda a liturgia, por mediação do Filho na comunhão do Espírito Santo. Ao Pai por Cristo no Espírito Santo. 

Na estrutura desta oração, encontramos quatro partes:

1º - O sacerdote convida a rezar, dizendo “oremos”
2º - Faz-se um momento de silêncio para que todos os membros da assembleia rezem e apresentem em silêncio as suas súplicas.

3º - O presidente, em nome de todos dirige a oração ao Pai. Invoca Deus e apresenta-lhe uma petição. Conclui com uma fórmula trinitária: “Por Nosso Senhor Jesus Cristo que é Deus Convosco na unidade do Espírito Santo”.

4º - O povo responde “Ámen”. Esta resposta une a oração de cada um à dos outros, e a de todos à da Igreja que se dirige a Deus invocando a mediação de Jesus Cristo. 
